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RESUMO EXPANDIDO 
 

Eixo Temático: Ciências do solo e Ecologia (Geral e vegetal) 

Resumo 

A dendrocronologia constitui ferramenta fundamental para compreender padrões de 
crescimento e respostas ambientais de espécies arbóreas tropicais. Esta pesquisa teve como 
objetivo avaliar o potencial dendrocronológico de duas espécies madeireiras amazônicas 
Couratari sp. (tauari) e Clarisia sp. (guariúba) coletadas no Acre. Foram analisados sete 
discos de tronco, lixados e mensurados com técnicas de microscopia e software de análise 
de imagens. Os resultados mostraram que ambas as espécies apresentam anéis de 
crescimento distintos e passíveis de análise, embora com ocorrência de anomalias 
anatômicas, anéis falsos e defeitos no lenho. As idades das árvores variaram entre 60 e 95 
anos, indicando que essas espécies podem fornecer informações relevantes sobre padrões 
de crescimento e respostas ambientais em ecossistemas tropicais referentes a um longo 
período. 
Palavras-chave: anéis de crescimento; ciência florestal, espécies amazônicas. 
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Introdução 

A Amazônia apresenta um contexto ambiental e florestal complexo e dotado de 
inúmeros desafios, despertando um crescente interesse científico no sentido do 
domínio de novas soluções. Nesse contexto, a Dendrocronologia é uma ciência 
empregada como ferramenta crucial para decifrar os padrões de crescimento e 
fornecer perspectivas valiosas sobre as árvores, as condições ambientais e as 
influências climáticas ocorridas ao longo do tempo. 
 
A aplicação das técnicas dendrocronológicas para compreensão dos ecossistemas 
florestais visa, não apenas determinar a idade das árvores, mas, também, analisar a 
taxa e dinâmica de crescimento do tronco, bem como avaliar suas respostas aos 
eventos climáticos e indicadores ambientais (Batosso e Mattos, 2001 apud Danielli, 
2017). De acordo com Oliveira et al. (2007), a identificação de anéis de crescimento 
anuais em espécies tropicais possibilita investigar sobre a estrutura e dinâmica dessas 
florestas, permitindo compreender o impacto dos fatores climáticos e ambientais no 
crescimento das plantas. 
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Para esses estudos, é fundamental identificar espécies com características 
anatômicas adequadas, como a formação anual de anéis de crescimento bem 
definidos, o que ainda tem sido pouco estudado sobre espécies nativas amazônicas.   
Segundo Schmitz et al. (2013), tais espécies são essenciais para a compreensão da 
dinâmica de crescimento e das interações com os eventos ambientais aos quais 
estiveram sujeitas ao longo de seu desenvolvimento. 
 

Desse modo, esta pesquisa teve como objetivo averiguar o potencial 
dendrocronológico de duas espécies madeireiras amazônicas Couratari sp. (tauari) e 
Clarisia sp. (guariúba) coletadas no Acre. 
 

Metodologia 
 

Foram utilizados discos da base do tronco de sete árvores, sendo quatro discos da 
espécie Clarisia sp. (guariúba) e três discos de Couratari sp. (tauari). As amostras 
foram obtidas na empresa JF Madeiras, que está localizada no município de Cruzeiro 
do Sul, no estado do Acre (Fig. 1). A obtenção foi realizada em outubro de 2023. Os 
discos foram obtidos por meio do corte transversal e, posteriormente no Laboratório 
de Ciências Florestais (LABFLOR) da Universidade Federal do Acre (UFAC), foram 
obtidas amostras de 10 cm de largura, representativas de duas séries cronológicas 
completas (casca a casca), passando pela medula.  
 

 
FIGURA 1. Mapa de localização da área de origem das amostras de madeira utilizadas 
neste estudo. Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
 
As amostras foram lixadas utilizando-se uma lixadeira manual elétrica e lixas de 
granulometrias progressivas (G40 a G600), visando melhorar a observação do 
contraste entre os anéis de crescimento e seus respectivos elementos 
macroanatômicos. Após o lixamento, foi realizada a datação manual (crossdate) dos 
anéis de crescimento, utilizando-se lupa conta fios (10x) e microscópio estereoscópico 
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(40x). As séries de anéis foram separadas em períodos de 10 anos, a partir do ano 
do abate (2023) até a medula.  
 
Posteriormente, escaneou-se as amostras com um scanner de mesa, com resolução 
de 1200 dpi. As larguras dos anéis foram medidas com precisão milimétrica, 
utilizando-se o software Image Pro-plus, gerando duas séries cronológicas numéricas, 
por árvore estudada. Os dados da largura dos anéis foram exportados e analisados 
utilizando-se o Microsoft Excel. Foram construídos gráficos para representação das 
cronologias, bem como, obtidas e analisadas imagens representativas de 
características peculiares presentes em cada uma das amostras. Utilizou-se a 
inteligência artificial Copilot (ferramenta digital), para a simplificação das ideias e na 
objetividade da redação. 
 
Resultados e Discussão 
 

Verificou-se que os anéis de crescimento de Couratari sp. são distintos e delimitados 
por parênquima marginal, o que possibilitou sua demarcação e contagem sem 
grandes dificuldades. Além disso, apresenta falsos anéis de crescimento. De acordo 
com Santos et al. (2020), diferentes espécies de Couratari apresentam anéis definidos 
por zona marginal, e que os falsos anéis são caracterizados por variações abruptas 
na distribuição dos vasos. Os autores destacam que a presença de parênquima 
marginal na delimitação dos anéis favorece a utilização de espécies do gênero para 
estudos dendrocronológicos em ambientes tropicais. 
 
As amostras de Clarisia sp. apresentaram anéis de crescimento distintos, mas não 
claramente distinguíveis, delimitados pela alternância de fibras e parênquimas e 
zonas fibrosas mais escuras. Conforme Gamboa (2010), em árvores adultas os anéis 
são identificados com menos dificuldade, pois o parênquima marginal não se 
sobrepõe com muita frequência às faixas confluentes que formam o parênquima. 
 
A seguir, a Fig. 2 apresenta as séries cronológicas de Clarisia sp. (1929–2023) e 
Couratari sp. (1930–2023), evidenciando variações na largura dos anéis que sugerem 
períodos de maior ou menor atividade cambial em resposta a fatores ambientais, 
como disponibilidade hídrica e eventos climáticos extremos. 
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Figura 2. Séries dendrocronológicas e séries mestras de Couratari sp. e Clarisia sp. 
 

Em ambos os casos, amostras diferentes de uma mesma árvore apresentaram 
cronologias com extensões distintas. Para Couratari sp. foram atribuídas as idades 
médias de 84, 94 e 95 anos e, no caso da Clarisia sp., as idades foram definidas 60, 
68, 81 e 94 anos. Palermo, Lotarraca e Abreu (2002) relataram que isso ocorre pela 
presença de anéis incompletos, indistintos ou falsos, comum em árvores tropicais, 
podendo inclusive refletir alterações e diferenças no posicionamento da coleta em 
relação ao tronco. 
 
Essa variação na extensão das cronologias entre amostras de um mesmo indivíduo 
pode ser explicada pela influência de fatores ambientais, histórico e particularidades 
anatômicas das árvores. Ressalta-se que as anomalias e defeitos anatômicos 
observáveis durante a medição dos anéis também podem representar dificuldades e 
gerar variações nas cronologias. Tanto o tauari quanto a guariúba apresentaram 
deformidades no lenho, como ocorrência de múltiplas medulas, rachaduras, 
confluência de anéis, cicatrizes da atuação do fogo e ataque de fungos (Fig. 3).  
 

 

 

FIGURA 3. (A) Amostra GUA3A - Clarisia sp.; B. Medula 01; C. Anéis de crescimento 
irregulares, com variação na espessura e direção dos anéis; D. Rachadura próxima à 
medula; E. Injúria de coloração negra, associada a processos cicatriciais. (B) Amostra 
TAU1A - Couratari sp.; B. Medula; C. Nó adjacente próximo a medula; D. 
Desvio/Deformação dos anéis; E. Nó apresentando forte anomalia dos anéis e 
mudança de cor; F. Zona escurecida e fissurada; G. Mancha escura/alteração da cor; 
H. Rachaduras. 
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O crescimento de espécies tropicais pode ser explicado em função de suas estratégias 
adaptativas diante da variação hídrica, essas desenvolvem traços hidráulicos 
convergentes para maximizar a segurança hídrica e tolerar episódios de seca (Fontes 
et al., 2020). Em ambientes amazônicos, é provável que oscilações hídricas e eventos 
extremos gerem anomalias de crescimento, sobretudo no início.  
 
No caso de Couratari sp., ocorrem adaptações sob condições sazonais de 
disponibilidade hídrica, favorecendo a sobrevivência em períodos de seca ou excesso 
de água (Procópio, 2010). O crescimento da espécie é marcado por taxas variáveis 
de acordo com as condições hidrológicas e presença de eventos climáticos extremos, 
essas adaptações repercutem diretamente nas características anatômicas 
observadas (Araújo, 2018). Em Clarisia sp. há um bom desempenho em crescimento 
e capacidade de adaptação estrutural diante das mudanças anuais das condições 
ambientais, pela sua tolerância a diferentes regimes de umidade e capacidade de se 
desenvolver em ambientes perturbados (Cruz, 2003). Carmo, Ribas e Resende (2016) 
relatam que a alta velocidade de crescimento pode resultar em porosidade difusa e 
maior propensão ao aparecimento de anomalias anatômicas em situações de variação 
hídrica e climática. 
 
Conclusões 

 

As duas espécies estudadas demonstraram potencial para aplicação em estudos 
dendrocronológicos na Amazônia, contribuindo para a compreensão da dinâmica de 
crescimento arbóreo e das interações com fatores climáticos e ambientais. Apesar das 
dificuldades relacionadas às anomalias anatômicas e à presença de anéis falsos, os 
resultados reforçam a importância de ampliar pesquisas com espécies nativas 
tropicais, visando subsidiar práticas de manejo florestal sustentável e aprofundar o 
conhecimento científico sobre a relação entre árvores e variações ambientais. 
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